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A Constituição do Reino da Suécia garante a liberdade de culto,
definida como “a liberdade de praticar a própria religião sozinho ou

na companhia de outros”, como um direito fundamental.1 E proíbe a
discriminação com base na filiação religiosa (artigo 2.º), tal como o

faz a Lei da Discriminação.2 As queixas de discriminação podem ser

apresentadas ao Provedor da Discriminação.3

A Igreja da Suécia foi separada do Estado desde 2000 e angaria
receitas através da cobrança de um imposto sobre os seus

membros.4 O reconhecimento ou registro de grupos religiosos não é
exigido para realizar atividades religiosas e as comunidades
religiosas não registradas são tributadas como organizações sem

fins lucrativos.5 Os grupos registrados podem, no entanto, angariar

receitas pela cobrança de contribuições através da agência fiscal6 e

receber subvenções com financiamento público.7



A liberdade de expressão pode ser limitada por razões de segurança,
ordem pública e segurança pública, mas “deve ser dada particular
atenção à importância da mais ampla liberdade de expressão

possível” em “assuntos políticos, religiosos … e culturais”.8 O código
penal proíbe ameaças ou expressões de desprezo por pessoas com

base em crenças religiosas.9 A polícia mantém estatísticas sobre
crimes de ódio, incluindo crimes de ódio por motivos religiosos, e o
Conselho Nacional de Prevenção do Crime (BRÅ) é responsável pela
produção de dados sobre crimes de ódio, tais como relatórios de

crimes de ódio publicados de dois em dois anos.10

Em todas as escolas públicas e privadas são necessárias aulas que

abranjam as religiões do mundo.11 Os grupos religiosos são
autorizados a estabelecer escolas privadas, desde que cumpram os
requisitos curriculares estatais. Em janeiro de 2020, um relatório
governamental apresentado ao Ministério da Educação propôs
novas regras para as escolas denominacionais, incluindo um maior
controle e uma proibição do estabelecimento de novas escolas

religiosas após 2023.12 Entre as preocupações levantadas no
relatório estava a “falta de clareza relativamente à orientação
religiosa e aos aspectos religiosos; dificuldades em distinguir entre

ensino e educação; e voluntariedade” nos centros educativos.13

Comentadores observaram que os políticos tinham anteriormente
admitido que esta “proposta é um substituto para abordar os
problemas do Islã radical” em “certas escolas muçulmanas, que
constituem uma minoria extremamente pequena do já minúsculo

número de escolas [na sua maioria cristãs] baseadas na fé”.14

Alguns críticos da proposta observaram que o estabelecimento e
funcionamento de escolas religiosas é um direito fundamental à luz

do direito europeu.15

O ensino doméstico, inclusive por razões religiosas, não é permitido,

exceto em “circunstâncias extraordinárias”.16

Em 2019 dois municípios proibiram o uso de lenços de cabeça nas
escolas, quer por crianças quer por funcionários (ou ambos), no
entanto, essas proibições foram declaradas violações
inconstitucionais da liberdade religiosa por um tribunal



administrativo em novembro de 2020. Ambos os municípios
planejavam recorrer no momento da redação do presente

relatório.17

Existem restrições legais ao abate de animais, que preveem que os
animais devem ser sedados antes do abate, sem exceções

religiosas.18 A circuncisão de indivíduos do sexo masculino é
regulamentada por lei. Em 2019, o Partido Centro anunciou que iria
trabalhar para a proibição da circuncisão masculina. Isto foi
recebido com fortes críticas pelo presidente do Conselho Central
Judaico, que disse: “se a proposta for implementada, será
completamente impossível viver como judeu ou como muçulmano
na Suécia”. O presidente das Associações Islâmicas Unidas na
Suécia denunciou o plano dizendo que se tratava de “uma restrição
à liberdade religiosa. Trata-se de uma proposta sem sentido. Os
muçulmanos e judeus não deixarão de circuncidar os seus rapazes.
O único risco é que as pessoas sejam forçadas a fazê-lo
clandestinamente”. O líder do partido disse mais tarde que

nenhuma legislação seria proposta.19 Em fevereiro de 2020, a Igreja
da Suécia emitiu uma declaração apoiando o direito à circuncisão

religiosa não-médica executada em rapazes.20

Em 2019, o Provedor de Justiça da Discriminação investigou a
proibição do município de Bromölla de rezar durante o horário de
trabalho. Um tribunal administrativo decidiu em setembro de 2020
que esta proibição violava o direito fundamental à liberdade
religiosa consagrado na lei sueca e na Convenção Europeia dos

Direitos do Homem.21

A decisão da polícia de Växjö que permite o chamamento
muçulmano à oração através de alto-falantes uma vez por semana
durante três minutos e 45 segundos foi confirmada pelo Tribunal de

Recurso em Gotemburgo em abril de 2019.22

Em junho de 2020, o Governo anunciou a adoção de “uma série de
medidas para combater o antissemitismo e aumentar a segurança”,
incluindo o envolvimento e diálogo com organizações da
comunidade judaica e o Fórum Internacional de Malmö sobre a
Memória do Holocausto e Combate ao Antissemitismo. Várias das



medidas foram uma continuação do plano nacional existente contra
o racismo e o crime de ódio. Um enviado especial para o diálogo
intercultural e inter-religioso, incluindo para os esforços
internacionais de combate ao antissemitismo e à islamofobia em
âmbito internacional, está sediado no Ministério dos Negócios
Estrangeiros. O enviado especial “trabalha para melhorar a
coordenação dos esforços intergovernamentais e reforçar a
cooperação da Suécia com as principais partes interessadas

internacionais e organizações judaicas internacionais”.23 Em 2020, o
primeiro coordenador municipal contra o antissemitismo nas

escolas foi contratado em Malmö.24

Em março de 2019, o Governo sueco anunciou que iria conceder o
estatuto de refugiado a todos os requerentes de asilo muçulmanos
uigures da China, indicando que a minoria religiosa era
automaticamente considerada em risco de perseguição. Carl
Bexelius, o diretor jurídico adjunto do Conselho de Migração sueco,
disse que “vimos que se trata de uma repressão estatal de grande
alcance… onde se pode prender e deter pessoas sem acusações

criminais reais”.25

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

A situação da segurança na Suécia foi objeto de várias notícias em
2018 e 2019, particularmente relacionadas com o aumento
acentuado da criminalidade violenta, na sua maioria relacionada
com gangues em algumas áreas, particularmente nos subúrbios
vulneráveis e de baixos rendimentos das maiores cidades:
Estocolmo, Gotemburgo e Malmö, e a utilização de explosivos,
incluindo dispositivos improvisados, armas e granadas de mão.
Como relatado pela BBC, “para o criminólogo Amir Rostami, que
pesquisou o uso de granadas de mão na Suécia, a única



comparação relevante é o México, flagelado pela violência das
gangues. Isto é único em países que praticamente não têm guerra

ou não têm uma longa história de terrorismo”.26

Os dados mais recentes sobre crimes de ódio disponíveis são do
ano de 2018 e assistiram a um aumento de 11% nos crimes de ódio
em geral a partir de 2016, com os maiores aumentos nos crimes
xenófobos/racistas e antissemitas. A repartição dos motivos dos
crimes de ódio para 2018 incluiu 4% com um motivo antissemita,
4% com um motivo anticristão e 8% com um motivo

antimuçulmano.27

Relacionados com os judeus

De acordo com um inquérito de 2018 a 1.193 judeus na Suécia pela
Agência Europeia dos Direitos Fundamentais, 82% consideraram o
antissemitismo como “um problema muito grande ou bastante
grande” no seu país e 81% pensaram que tinha aumentado nos

últimos cinco anos.28 40% dos inquiridos disseram que o
perpetrador do incidente mais grave que sofreram nos últimos
cinco anos foi “alguém com uma visão extremista muçulmana, 27%
como alguém com uma visão política de esquerda”. 81% dos
inquiridos acreditavam que os esforços do Governo para combater o

antissemitismo eram ineficazes.29

Em outubro de 2018, a casa de um político judeu foi incendiada em
Lund, poucos meses depois de outro membro da comunidade
judaica também ter sido visado. “Há fortes suspeitas de que estes
ataques são dirigidos contra estas pessoas porque são judeus. O
incidente [de outubro de 2018] tem a dimensão extra de uma
tentativa de intimidar um político para o silêncio”, disse o

presidente do Conselho das Comunidades Judaicas Suecas.30

A sinagoga de Gotemburgo foi vítima de um ataque de cocktail
molotov em 2017 depois de o presidente dos EUA ter reconhecido
Jerusalém como a capital de Israel. Três homens foram condenados
pelo crime e, em 2019, o Supremo Tribunal confirmou a decisão da

Agência de Migração de os deportar para a Palestina.31



Relacionados com muçulmanos

Segundo o presidente da direção da Mesquita da Associação
Islâmica de Estocolmo, as mesquitas de Estocolmo aumentaram a
sua vigilância de segurança após o ataque terrorista de 2019 na
Noruega. o presidente da direção disse que as mesquitas são

regularmente vandalizadas e que “a islamofobia está crescendo”.32

Em agosto de 2020, houve tumultos na cidade de Malmö, após um
vídeo que circulou de seguidores de um político dinamarquês de
extrema-direita a incendiarem uma cópia do Alcorão durante um
comício perto de uma das mesquitas da cidade. Ao político tinha
sido recusada autorização para realizar um protesto anti-islâmico e

proibida a entrada no país.33

Relacionados com cristãos

Em 2018, houve seis incidentes anticristãos relatados por grupos da
sociedade civil à Organização para a Segurança e Cooperação na
Europa para inclusão no relatório anual sobre crimes de ódio,
incluindo vandalismo de igrejas e um ataque físico contra um

cristão convertido após assistir a um serviço pentecostal.34 Um
incidente foi relatado em 2019: um ataque incendiário a uma igreja
ortodoxa síria com um dispositivo explosivo. Este foi o segundo

ataque deste tipo contra a igreja num ano.35 O Observatório sobre
Intolerância e Discriminação contra os Cristãos na Europa reportou

grafite com as palavras “jihad” pintadas em duas igrejas em 2018,36

e repetidos ataques de incendiários a igrejas ortodoxas sírias com

dispositivos incendiários em 2018, 2019 e 2020.37

Em janeiro de 2021, uma igreja em Spånga foi atingida com dois
ataques incendiários em quatro dias, o primeiro envolvendo a
utilização de cocktails molotov. Segundo relatórios, a igreja de
Spånga situa-se entre Tensta e Rinkeby, duas das áreas mais
“socioeconomicamente vulneráveis” de Estocolmo, onde uma
“maioria dos residentes tem origem estrangeira”. O pastor da igreja
disse que “nestas áreas, as pessoas estão mais conscientes de que
se trata de um ato simbolicamente negativo. São mais sensíveis às



igrejas e aos lugares santos quando vêm de regiões onde a religião

desempenha um papel mais importante”.38

Em março de 2019, os resultados de um estudo de análise dos
pedidos de asilo de 2015-2018 de 619 afegãos convertidos ao
Cristianismo concluíram que “o Conselho de Migração sueco tem
uma fraca compreensão da religião e da conversão que carece de
fundamento científico. [As suas] decisões revelam diferenças pouco
razoáveis entre entidades comparáveis, levando a decisões
arbitrárias. A [sua] práxis não se baseia numa metodologia fiável,
conduzindo a motivações inconsistentes para as decisões. O
Conselho de Migração sueco não cumpre suficientemente o direito
internacional e as convenções de direitos humanos, levando a uma

falta de segurança jurídica”.39 A investigação revelou que 68 por
cento dos convertidos no estudo viram ser-lhes recusado asilo com
base no fato de a sua fé “não ter sido considerada genuína”, apesar
do “comprovado envolvimento na vida da igreja”. O estudo indicou
que frequentemente as diferenças nas decisões negativas ou
positivas da Comissão de Migração podiam “ser rastreadas até à
capacidade intelectual do convertido para refletir sobre a sua fé,
com o resultado de que é a capacidade intelectual e não a fé do

convertido que é julgada”.40

Relacionadas com a COVID-19

O Governo sueco limitou os encontros religiosos a 50 pessoas
durante grande parte da pandemia do coronavírus de 2020. Contudo,
desde novembro de 2020, esse número foi reduzido para oito
pessoas e muitas das igrejas, sinagogas e mesquitas fecharam

voluntariamente.41

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA



Embora pareça não ter havido restrições governamentais novas ou
maiores à liberdade religiosa na Suécia durante o período em
análise, parece haver um risco acrescido de intolerância social
contra as religiões majoritárias e minoritárias, algumas das quais
podem resultar do terrorismo global ou de conflitos geopolíticos
atribuídos a grupos religiosos, bem como de sentimentos anti-
imigração na Suécia. As perspectivas para o exercício deste direito
fundamental são desafiantes, mas continuam positivas.
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